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Padre Rolim: o “Anchieta” do Nordeste
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Resumo
O objetivo deste artigo é analisar o conjunto das imagens pedagógicas descritas pelos 
historiadores de padre Inácio de Sousa Rolim. Trata-se de uma pesquisa exploratória 
com abordagem qualitativa, tendo como método de análise a hermenêutica simbólica. 
Como resultado parcial, apresentamos uma análise sobre o conjunto das imagens da 
convocação dos alunos para o estudo e, em seguida, das imagens da escola/fazenda que 
teve início em 1829. As primeiras considerações identificam que estas imagens remetem 
aos símbolos ascensionais. A escola/fazenda, transformada em colégio de instrução 
secundária, constitui-se na casa/saber, lugar de iluminação que proporciona a luz do 
entendimento e da sabedoria, repercutindo nas províncias do Piauí, Ceará, Rio Grande 
do Norte e Pernambuco.
Palavras-chave: Escola; religião; ensino; imaginário. 
Father Rolim: the “Anchieta” of the Brazilian Northeast
Abstract
The aim of  this paper is to analyze the set of  pedagogical images identified by histo-
rians of  Father Inácio de Sousa Rolim. This is a piece of  exploratory research with a 
qualitative approach, having hermeneutic symbolism as its analysis method. As a sample 
of  our findings, we present an analysis of  the images linked with the school/farm that 
started in 1829. Our first considerations are that these images have recourse to ascen-
sion symbols. The school/farm became a high school, a house of  learning, a place of  
illumination that provided the light of  understanding and wisdom. Its influence reached 
the states of  Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, and Pernambuco. 
Keywords: School; education; religion; imaginary.
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Padre Rolim: el “Anchieta” del Nordeste
Resumen
El propósito de este artículo es analizar el conjunto de imágenes pedagógicas descritas 
por los historiadores del padre Inácio de Sousa Rolim. Esta es una investigación ex-
ploratoria con enfoque cualitativo y teniendo como método de análisis la hermenéutica 
simbólica. Presentamos como resultado parcial un análisis sobre el conjunto de imágenes 
relativas a la convocación de los estudiantes a estudiar y luego sobre las imágenes de la 
escuela/hacienda que comenzó en 1829. Las primeras consideraciones identifican que 
estas imágenes se refieren a símbolos de ascenso. La escuela/hacienda, transformada en 
un colegio de educación secundaria, se constituye en la casa/saber, lugar de iluminación, 
que proporciona la luz del entendimiento y de la sabiduría, reflejando en las provincias 
de Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte y Pernambuco. 
Palabras clave: Escuela; religión; enseñanza; imaginario.
Considerações iniciais
Iniciamos este artigo justificando nossa escolha do tema por dois mo-
tivos: primeiro, por reconhecer que no século XIX, no Nordeste brasileiro, 
Padre Inácio de Souza Rolim não foi a única referência para a educação, até 
porque outros religiosos também ocuparam lugar de destaque na época, tais 
como: Padre José Antônio de Maria Ibiapina, com suas chamadas “Casas 
de Caridade” – erigiu capelas, ergueu escolas e construiu hospitais para os 
pobres; Miguelinho, Vigário Tenório e Frei Caneca, com atuação de caráter 
revolucionário em Mossoró, RN; Padre Cícero Romão Batista nas missões 
em Juazeiro, CE; os capuchinhos, Frei Guadioso e Frei Celestino, com as 
missões realizadas na Paraíba, além da participação dos Colégios Salesianos, 
inspirados nos valores do Evangelho nos municípios de São João do Cariri 
e Areia, no brejo paraibano, de acordo com Mariz (1980, p. 220).
Segundo, porque reconhecemos que padre Rolim alcançou uma noto-
riedade na ação educativa em todo o Nordeste, especificamente na cidade 
de Cajazeiras, PB. Todavia, este fato não foi mencionado na historiografia 
da educação brasileira por diversos historiadores, tais como Piletti, (1988, 
2003), Gadotti (2011), Paiva (1987), Saviani (2012) e Ghiraldelli Junior (2011). 
Portanto, nosso trabalho consiste numa tentativa de diminuir esta dívida da 
historiografia educacional brasileira.
Nossa perspectiva teórica é o imaginário educacional que consiste em uma 
especificidade do imaginário “entendido como um conjunto de produções mentais 
ou materializadas nas obras, constituídas por imagens visuais (quadro, desenho, 
fotografia) e linguísticas (metáfora, símbolo, narrativa)”, formando conjuntos 
coerentes e dinâmicos, provenientes de uma função simbólica que visa ao en-
trelaçamento de sentidos próprios e figurados (WUNENBURGER, 2003, p. 10).
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Esclarecemos que o imaginário educacional debruça-se sobre as imagens 
veiculadas pela tradição educativa, por seus modelos, pelas experiências peda-
gógicas, e trata da educação e de seus símbolos, tais como as figuras do mestre 
e do aluno, do adulto e da criança, conforme afirma Araújo (2010, p. 682).
Nessa compreensão, construímos a nossa proposta de estudo que con-
siste em analisar duas imagens de Padre Inácio de Sousa Rolim, uma referente 
à convocação dos alunos para estudar e outra sobre a imagem da fazenda/
escola, que teve início em 1829. Elucidamos que não só descreveremos as 
imagens, como também o devaneio que elas evocam. 
Contudo, segundo Gomes (2010), a imaginação material não é evo-
cativa, passiva diante do mundo. Ao contrário, é essencialmente criadora, 
poética, inventora de novas imagens. Até porque resulta do embate entre o 
homem e o mundo na direção de sentir as resistências da matéria e operar 
para criar outro mundo.
Nesse sentido, estaremos em busca da força imaginativa que estas imagens 
evocam a partir da teoria do imaginário, proposta por Durand, porque entende-
mos que o imaginário é capaz de penetrar e integrar a diversidade do humano.
Gilbert Durand (2001) elabora a teoria geral do imaginário a partir da 
crítica que faz à desvalorização da imagem e do imaginário no pensamento 
ocidental, que considera a imaginação a “mestra do erro e da falsidade”. Esta 
desvalorização é fruto da ciência moderna, cujo modelo, global e totalitário, 
nega o caráter racional, portanto científico, de todas as formas de conhe-
cimento que não se pautem por seus princípios epistemológicos e por suas 
regras metodológicas. 
Ao valorizar a razão, em detrimento do imaginário, a iconoclastia oci-
dental pretendeu um “pensamento sem imagem”; mas, por trás da fachada 
hipócrita do iconoclasmo oficial, o mito continuou a proliferar de forma 
clandestina, graças à expansão literalmente fantástica da mídia que reinsta-
lou a imagem (SANCHEZ-TEIXEIRA, 2000). Tal fato evidencia o grande 
paradoxo da modernidade que, ao mesmo tempo em que recusa a imagem 
em proveito da razão, é incessantemente assediada por ela. Segundo Durand,
os difusores das imagens, a mídia, estão onipresentes em todos os níveis da 
representação, da psique do homem ocidental, ou ocidentalizado. Do berço 
ao túmulo, a imagem está lá, ditando as intenções de produtores anônimos ou 
ocultos: no despertar pedagógico da criança, nas escolhas econômicas e pro-
fissionais dos adolescentes, nas escolhas tipológicas de cada um, nos costumes 
públicos ou privados a imagem midiática está presente, ora se pretendendo 
como “informação”, ora ocultando a ideologia de uma “propaganda”, ora 
fazendo a “publicidade” sedutora. (1994, p. 10).
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Paradoxalmente, a própria razão, ao pretender abarcar tudo, preparou 
o caminho para o retorno da imagem e da sensibilidade reprimida. Por não 
ser sensível à força de seu contrário, o racionalismo não conseguiu integrá-
-lo para temperar sua pulsão hegemônica (MAFFESOLI, 1998) e, com isso, 
foi perdendo espaço. Em outros termos, e lembrando Bachelard (1990), 
poderíamos dizer que a uma “dialética da razão” vem acrescentar-se uma 
“dialética da imaginação”, que havia sido rejeitada pela mentalidade cienti-
ficista da modernidade.
Como procedimento metodológico, selecionamos a pesquisa descritiva e 
histórica por considerar que a história serve para elucidar o contexto vivido 
e fornecer significados deste contexto. Utilizamos a abordagem qualitativa e 
o método de questionamento reconstrutivo de fontes primárias e secundárias 
(DEMO, 1996). Como as fontes primárias tratam de informações de primeira 
mão (documentos originais, relíquias, objetos, manuscritos, fotos, mapas), 
encontramos boa parte deste material. No entanto, houve certa limitação na 
coleta dos dados, por isso, trabalhamos também com as fontes secundárias, os 
relatos de segunda mão (livros, textos e filme), conhecedores de que possuem 
um valor limitado, por possíveis distorções que a informação sofre quando 
é repassada (DEMO, 2000).
No primeiro momento, a partir dos dados catalogados de forma sucin-
ta, ressaltamos a vida e obra de padre Rolim e contextualizamos a educação 
brasileira no século XIX. No segundo momento, efetuamos um recorte e 
selecionamos duas imagens, uma referente ao chamamento dos alunos para 
estudar e outra sobre as imagens da fazenda/escola, a partir das imagens 
plasmadas no relato dos historiadores que descreveram a vida de padre Rolim.
Utilizamos como método para analisar estas imagens a teoria geral do 
imaginário de Gilbert Durand, isso por entender que se aproxima mais de 
nosso interesse investigativo. Apoiados nessa teoria, consideramos que o 
imaginário não é um elemento secundário do pensamento humano, mas sua 
própria matriz (GOMES, 2010). 
Sendo o imaginário um sistema dinâmico organizador de imagens, cujo 
papel fundador é o de mediar a relação do homem com o mundo, com o 
outro e consigo mesmo, percebemos que essa função fantástica do imaginário 
acompanha os empreendimentos mais concretos da sociedade, modulando até 
a ação social e a obra estética. A mitologia é primeira em relação a qualquer 
metafísica, mas também em relação ao pensamento objetivo. Os mitos são 
manifestados nos atos simbólicos, cuja função é colocar o homem em relação 
de significado com o mundo, com o outro e consigo mesmo (KAST, 1997). 
Nessa perspectiva metodológica, suspeitamos estar avançando o esgota-
mento da ciência moderna, marcada pelo racionalismo positivista, que elimina 
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o mito e minimiza seu papel. Ao contrário, apostamos no “reencantamento 
do mundo”, no retorno do homo symbolicus (JUNG, 1982) como organizador 
das relações sociais e no equilíbrio entre razão e imaginação, entre o biop-
síquico e o sociocultural. Essa noção e perspectiva metodológica de focar o 
corpus mitológico em relação aos ajuntamentos sociais e ao desenvolvimento 
individual é extremamente fértil para o estudo do imaginário e da cultura em 
seu dinamismo e trajetividade. 
O contexto histórico, educacional e religioso 
Iniciamos traçando uma contextualização do século XIX. Este momento 
foi marcado por uma herança iluminista e passou por enormes transformações 
no plano político movidas pelas ideias de autogoverno, de direitos individuais 
e de construção de uma sociedade de homens livres. Em seguida, surgiu o 
incremento do comércio e da indústria como uma nova realidade sonhada 
e buscada desde o Renascimento, a esperança de que o novo, o moderno, 
chegasse ao alcance do homem comum. A necessidade de instruir o homem, 
de torná-lo cidadão e de promover a investigação científica como meio de 
democratizar o progresso moveu as primeiras iniciativas a serem tomadas. 
No Brasil, apesar das absorventes pelejas do povo, permanecia uma situação 
de dependência, ora de Portugal, ora da Inglaterra, ora dos Estados Unidos. No 
entanto, é possível perceber que a educação foi um dos instrumentos para pro-
mover ou conservar essa vinculação, seja pela supressão, impedindo o acesso de 
grande parte dos brasileiros à escola, seja pelo ensino desprovido de preocupação 
crítica. Isso fez com que o Brasil permanecesse por um bom tempo como um 
país essencialmente agrícola, mantendo inalteráveis os latifúndios bem como as 
terras devolutas, o que favorecia o atraso e a inexistência de instituições tanto no 
âmbito científico como no cultural (PIRES, 1991). 
Enquanto o Brasil era dependente de Portugal, o ensino elementar 
acontecia de forma privada, funcionava mais para a elite, o que proporcionou 
um índice elevado de analfabetismo no Brasil (PAIVA, 1987).
Sabe-se que ao longo da história as Igrejas Católica e Protestantes elabo-
raram estratégias de ação relacionando religião e educação. De forma sucinta, 
vamos nos prender especificamente à influência da Reforma Protestante e 
da Contrarreforma na educação brasileira. 
Quanto à reforma protestante, Segundo Gomes-da-Silva (2003, p. 57), “a 
educação era alvo das elaborações dos reformadores protestantes. Foi com a 
Reforma que os empobrecidos tiveram direito à educação e, portanto, acesso 
às informações necessárias para se posicionarem politicamente”.
No período da Reforma Protestante já existia a relação paróquia/es-
cola, o que formava um complexo integrado e obrigatório. Onde havia uma 
156 Eunice Simões Lins Gomes
Estudos de Religião, v. 26, n. 42, 151-168, jan./jun. 2012 • ISSN Impresso: 0103-801X – Eletrônico: 2176-1078
paróquia havia um prédio de educação religiosa. Predominava o interesse 
pela educação e pela transformação social. No Brasil, várias igrejas foram 
construídas com esta estrutura, oferecendo ensino e formação cristã a seus 
fiéis. É interessante identificarmos esta relação paróquia/escola também com 
padre Rolim, quando construiu a escola e paróquia na fazenda Cajazeiras, 
onde morava, embora tenha se dedicado muito mais à educação.
O projeto educacional dos reformadores consistia, portanto, em assumir 
a integralidade do homem (corpo-alma). Pensava-se em uma escola para to-
dos, uma escola laica capaz de formar uma consciência crítica. Esta proposta 
materializou-se com Lutero, que favoreceu as implicações pedagógicas na 
política educacional quinhentista. Vejamos: 
[A] proposta […] rompeu com a mentalidade católica, medieval, aristocrática 
e feudal, através de dois processos: primeiro, valorizando a língua nacional, a 
partir das traduções, publicações e criação de escolas; segundo, propondo um 
modelo educacional fora dos parâmetros escolásticos (Artes Liberais) utilizados 
para preparar os jovens candidatos à vida monástica. (GOMES-DA-SILVA, 
2003, p. 61).
Quanto aos jesuítas no Brasil, encontramos nos registros históricos da 
educação brasileira que eles se responsabilizaram pela educação e pela orien-
tação religiosa a ser seguida durante um período de 210 anos, aperfeiçoando 
sua prática de acordo com os interesses propostos. O empenho inicial dos 
jesuítas consistia em evangelizar e em estabelecer a religião católica em terras 
brasileiras por meio da educação.
Aos poucos os jesuítas foram penetrando nas aldeias indígenas, nas sen-
zalas dos escravos, nas casas-grandes dos senhores de engenho, procurando 
orientar na fé e ensinar as primeiras letras, adaptando-as às necessidades 
específicas de cada grupo. A perfeita organização do modelo educacional, 
desde o cuidado com a preparação de professores ao método de ensino foram 
pilares fundamentais para o sucesso da sua atuação. 
Foi com a chegada da família real portuguesa, porém, que se alterou o 
quadro da educação no Brasil. Com D. João VI, a educação superior passou a 
ser preocupação do Estado. “Foram criados cursos de caráter marcadamente 
utilitário, em nível superior, tais como medicina, agricultura, economia poli-
tica, química, botânica além das academias militares” (PAIVA, 1987, p. 60).
O conflito entre o Marquês de Pombal e os jesuítas, atribuindo-lhes 
intenções de oposição ao controle do governo português, favoreceu sua 
expulsão em 1759. Surgiram as reformas do Marquês de Pombal e foram 
criadas as aulas régias de Latim, Grego e Retórica. 
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O encargo da instrução passou a ser responsabilidade de capelães no-
meados pelos bispos, porém o imposto criado para ser aplicado na educação 
já se mostrava insuficiente. No entanto, todas essas iniciativas educacionais 
visavam atender às necessidades da Corte. Vale salientar que a sociedade da 
Corte estabelecida no Brasil possuía os mesmos requintes da Corte euro-
peia, principalmente a francesa. As elites recebiam em suas casas o ensino 
elementar de forma privada, conforme afirma Paiva (1987).
Entretanto, quando o Brasil conquistou sua independência de Por-
tugal, momento de grande influência do ideário da Revolução Francesa, 
mantiveram-se acesos os debates quanto à implantação de um programa de 
instrução popular para o Império recém-nascido. Assim, foi criada a Lei de 
15 de outubro de 1827, que dizia: “em todas as cidades, vilas, e lugares mais 
populosos haveria as escolas de primeiras letras que fossem necessárias” 
(PAIVA, 1987, p. 61). Estas escolas deveriam assistir a meninos e meninas; 
as escolas seriam mantidas pelo governo central e adotariam o método de 
ensino mútuo de Bell e o sistema disciplinar de Lancaster, que consistia no 
ensino oral, no uso refinado e constante da repetição e da memorização. 
Diante desta opção metodológica, não se esperava que os alunos tivessem 
originalidade ou elucubração intelectual na atividade pedagógica, mas disci-
plinarização mental e física (NEVES, 2003).
Desta forma, foram sendo formadas as primeiras classes do ABC, para 
aqueles que não conheciam o alfabeto e que não possuíam limites de idade, 
levando-se em consideração o alto nível de analfabetismo no País. No entanto, 
com todo o esforço para alfabetizar e diminuir o índice de analfabetismo, 
“poucos aprendiam a ler”, afirma (ABREU, 1954). As escolas foram criadas 
para ensinar a ler, escrever, aritmética e religião; isto privilegiou as leituras 
da constituição do Império e da História do Brasil. 
Esta lei, em certa medida, favoreceu a abertura da escola de padre Rolim 
na fazenda Cajazeiras, em 1829, período em que retornara do seminário de 
Olinda, PE. Já como sacerdote, assumiu a paróquia construída por sua mãe 
na fazenda e deu início à sua escola, a casa/fazenda, com apenas seis alunos. 
Em sua trajetória de vida, embora não tenha assumido nenhum cargo político, 
padre Rolim manteve relações com o Império, a ponto de ser chamado por 
D. Pedro II de o “Anchieta do Nordeste”. 
No segundo império aconteceu um crescente interesse pela instrução 
popular diante do alto nível de analfabetismo que o Brasil vivenciava. As 
províncias, de forma limitada, trataram de criar algumas escolas elementares, 
no entanto, como a administração do ensino já era provincial, cada província 
se encarregava de seu sistema de ensino sem ter de prestar contas ou infor-
mar qualquer órgão central. Tal crescimento esteve ligado às condições de 
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prosperidade do País às condições econômicas, sociais e políticas de cada 
província. Embora já existissem, nessa época, as diferenças que separavam 
as regiões que compõem o País, marcando a forma variada e desigual do 
desenvolvimento escolar, conforme afirma (PAIVA, 1987).
Padre Rolim nasceu no dia 22 de agosto de 1800, no sítio Serrote, hoje 
município de Cajazeiras, PB. Passou sua infância na primitiva Fazenda das 
Cajazeiras, ao lado dos irmãos mais velhos e dos que vieram depois dele. 
Seu interesse pelas letras aconteceu em seus primeiros anos de vida. Aos 16 
anos, já falava fluentemente o francês e dedicava-se ao estudo do grego e do 
latim, o que levou Ana e Vital, seus pais, a encaminharem o filho, a convite 
de Dona Bárbara de Alencar, à cidade do Crato, no Ceará, onde permaneceu 
por quatro ou cinco anos para fazer os estudos preparatórios para o ingresso 
no Seminário de Olinda, PE, fundado em 1800 pelo bispo Azevedo Coutinho. 
Padre Inácio de Sousa Rolim ingressou no Seminário de Olinda, PE, no dia 
3 de setembro de 1822. 
Em 1843, a atividade da escola de padre Rolim já repercutia em quase 
toda a região sertaneja e nas províncias do Piauí, Ceará, Rio Grande do 
Norte e Pernambuco, expandindo-se por todo o Nordeste brasileiro, o que 
fez padre Rolim transformar seu estabelecimento de ensino em um colégio 
de instrução secundária. 
Padre Inácio de Sousa Rolim ingressou no Seminário de Olinda em 3 
de setembro de 1822. O exercício do magistério, no Seminário de Olinda, 
rendeu-lhe, alguns anos depois, o convite do governador de Pernambuco para 
instalar a cadeira de Grego no Ginásio Pernambucano, quando teve oportu-
nidade de realizar a edição da sua Gramática grega, obra impressa no ano de 
1856, em Paris. Na década de 1860, o colégio atingiu a sua fase culminante. 
Em 1862, o colégio funcionava com três aulas (Latim, Francês e Geografia) 
e já possuía 85 alunos.
Entretanto, a “grande seca” no período de 1877-1879 impossibilitou a 
continuidade das atividades da escola, que foi fechada. Os efeitos da seca 
foram catastróficos, gerando um número elevado de mortes e perdas materiais, 
sendo o alvo maior o Ceará, depois o Rio Grande do Norte, Pernambuco, 
Paraíba e Bahia. Com a inatividade da escola nesse período, padre Rolim 
permaneceu em Cajazeiras, PB, e dedicou-se aos cuidados com a terra e 
cultivos diversos, além de escrever os livros História natural, publicado em 
1881, e Tratado de Filosofia. 
Apesar da idade avançada, padre Rolim deu exemplo de perseverança 
e, no ano de 1882, retomou as atividades na escola. “Ficou Lembrado em 
Cajazeiras que, nos seus últimos anos de vida, saía batendo de porta em por-
ta, pedindo aos pais que não deixassem de encaminhar os seus filhos para a 
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escola” (LEITÃO, 1991, p.63). Padre Rolim veio a falecer no dia dezesseis 
de setembro de 1899, vitimado por uma astenia cardíaca senil. 
Analisando algumas imagens 
Passamos a responder à nossa questão-problema: qual será a imagem 
despertada por ocasião da convocação dos alunos para estudarem na escola 
e qual será a imaginação material (BACHELARD, 2002) das imagens da 
escola/fazenda que teve início em 1829? 
1. A busca pelos alunos
Padre Rolim, já com 29 anos de idade, saía montado em um cavalo com o 
objetivo de conquistar alunos para sua escola e percorria todo o vilarejo como 
um cavaleiro andante, enfrentando por horas e horas o sol ardente do sertão 
nordestino. Suas vestes sacerdotais pretas, carregando no pescoço seu rosário 
e protegendo a cabeça com um chapéu preto, prefigurava toda a indumentária 
que lhe proporcionava austeridade, respeito e temor por parte dos fazendeiros. 
Estes possivelmente o recebiam dizendo: “Pode desapear, Padre. O que vos traz 
aqui?”. E assim padre Rolim descia do cavalo, sentava e começava a conversar, 
esclarecendo que buscava alunos para sua fazenda/escola.
Imagem 1 – Padre Rolim em busca dos alunos
Fonte: Arte: TAVARES, Egivanildo, 2012.
A imagem de padre Rolim, montado em um cavalo com o propósito 
de conquistar alunos para estudar em sua escola remete ao regime diurno, 
com sua estrutura postural e seus símbolos de verticalidade, segundo Durand 
(2001). No percurso a ser seguido, padre Rolim, de forma destemida, enfrenta 
vários obstáculos. Um deles é o sol ardente, símbolo espetacular do regime 
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diurno. O sol e seu isomorfismo entre céu e luminoso, entre a pureza celeste 
e a brancura, prefigura fortemente o dourado com toda luminosidade e ardor. 
Calor, mormaço, nada impede padre Rolim de cavalgar sertão adentro em 
busca dos filhos dos fazendeiros circunvizinhos. 
A distância do caminho a ser percorrido era outro obstáculo. O per-
curso era imenso. Padre Rolim cavalgou quilômetros pela estrada, de forma 
solitária, até encontrar um povoado distante e lá fazer seu chamado para a 
escola, com a intenção de conseguir um aluno. Um caminho que muitas vezes 
trazia empecilhos, perigos e não se sabia ao certo aonde iria chegar, apenas 
que deveria ser seguido.
Outro obstáculo era o enfrentamento com a família dos fazendeiros. A 
resistência dos pais em liberar o filho era muito grande, pois ele trabalhava 
no roçado. Para conseguir que o pai liberasse o filho, padre Rolim usava de 
vários argumentos. Suspeitamos que havia um diálogo entre padre Rolim 
e o fazendeiro, tal como está registrado no filme O sonho de Inacim (2009). 
“Sr. Joaquim Arcoverde, se o homem não sabe ler, ele não existe” (PIRES, 
1991). Padre Rolim acreditava que a educação era o que salvava o homem e 
que pelo conhecimento ele existia plenamente. Por isso buscava os filhos dos 
fazendeiros para educá-los, para instruí-los, e esperava que o progresso, o 
desenvolvimento, chegasse a Cajazeiras. É interessante que não encontramos 
registros de que ele relacionasse a educação à formação de sacerdote, embora 
dentre seus alunos tenha saído um sacerdote – o padre Cícero de Juazeiro, 
CE, enviado por seu padrinho o coronel Alves Pequeno, que financiou seus 
estudos elementares até a conclusão no colégio de padre Rolim. 
Encontramos registro de que padre Rolim, em sua jornada aos lugarejos, 
batia de casa em casa buscando seus alunos, fazendo a saudação devida, como 
relata o historiador Celso Mariz (PIRES, 1991). Era comum na cultura sertaneja 
pronunciar a saudação típica do nordestino: “Louvado seja nosso Senhor Jesus 
Cristo”. A resposta aguardada era: “Para sempre seja louvado”. O silêncio per-
meava. Em seguida, padre Rolim descia do cavalo e sentava-se para conversar.
Vestido com sua indumentária sacerdotal de cor preta, montado sobre 
o cavalo com sua capa em forma de manto – o que remete a um atributo 
real, o manto de majestade cobrindo e protegendo seu corpo –, padre Rolim 
aparecia. A indumentária preta, o manto que o cobria, tinha valor de aus-
teridade. A autoridade imposta pelo manto lembra a passagem bíblica em 
que Elias abre o mar com seu manto para passar com Eliseu e, em seguida, 
deixa seu manto com Eliseu, dando-lhe a autoridade para continuar a jor-
nada, conforme registro bíblico no Antigo Testamento da Bíblia Sagrada (2 
Reis 2.9-13). Padre Rolim procurava os alunos para dar em troca o manto 
do conhecimento que recebera, pois era douto no saber, um poliglota, como 
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registram os historiadores. Assim, procurava passar o manto do conhecimen-
to a estes filhos de fazendeiros, preparando-os na fazenda/escola. Dentre 
os conhecimentos que ministrava a seus alunos destacava-se a Gramática, 
o Latim, a Retórica, a Poética, a Filosofia, mas já segundo novos pontos de 
vista. Sobre a importância do Seminário de Olinda e seu criador escreve Ca-
pistrano de Abreu: “Sem Azeredo Coutinho não surgiria a geração idealista 
de 1817” (ABREU, 1954, p. 45).
Protegendo a cabeça do escaldante sol diurno, o chapéu preto típico da 
época e local parecia corresponder a uma coroa, signo de poder e soberania. 
“Em sua qualidade de peça que cobre a cabeça do chefe, simboliza também 
a cabeça e o pensamento”, afirmam Chevalier e Gheerbrant (2002, p. 232). 
Assim, em meio à poeira cinzenta da estrada, sendo conduzido pelo 
ímpeto da corrida, galopada às cegas, aparecia montado sobre um cavalo, 
prefigurando um simbolismo de poder, autoridade e temor. Era o próprio 
cavaleiro andante, o soberano, defensor de seu território, de seu tesouro 
intelectual, de suas próprias visões de mundo, traçando um verdadeiro 
combate com a família dos fazendeiros para que liberassem um filho apenas 
para estudar. Assim proferia a segunda frase: “Sei que o senhor tem filho em 
tempo de escola”, como relata o historiador Celso Mariz (PIRES, 1991). O 
interessante é que ele afirmava: sei que tem. Era sua determinação em educar 
que o fazia enfrentar os obstáculos da caminhada. E assim fez, dando início 
à escola com apenas seis alunos.
Percebemos que todo ato guerreiro de padre Rolim remete ao herói: o 
enfrentamento da aridez do sertão nordestino e dos fazendeiros; a busca de 
alunos para sua escola; o desafio de assumir todo o processo educativo em 
forma de internato, iniciando com apenas seis alunos na serraria da fazenda 
onde morava, garantindo alimentação, pouso e estudo; o enfrentamento das 
adversidades; o preparo do sertanejo para desenvolver a fazenda de cajás 
que aos poucos foi ganhando autonomia. O espaço foi se emancipando e 
tornando-se a cidade de Cajazeiras, no sertão nordestino, local de referência, 
de busca pelo saber: “a fazenda/escola de padre Rolim”. 
Assim o simbolismo ascensional, em marcha, montado sobre o cavalo, 
em pé ensinando a seus alunos, coloca-se como a reconquista de uma potência 
perdida; a reconquista pela ascensão do mestre que se coloca para ensinar, 
preparar homens. A jornada exige que o guerreiro esteja de prontidão, em 
posição de combate ao analfabetismo, com as armas do conhecimento.
2. A escola/fazenda
A cidade de Cajazeiras, PB, encontra-se situada no oeste paraibano, 
distante 477 quilômetros da capital João Pessoa, e ao seu redor residem 
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aproximadamente quinze municípios. A cidade é o elo, de ligação entre os 
grandes centros urbanos do Nordeste e do País, sendo considerada um dos 
principais polos da região sertaneja. Possui uma temperatura média anual entre 
23°C e 30°C e na vegetação do município predomina a caatinga. Cajazeiras foi 
desmembrada do município de Sousa na década de 1860, passando de distrito 
a vila na mesma época do desmembramento e de vila a município em 1876. 
No sentindo etimológico do termo, Cajazeira pertence “à árvore da 
família das anacardiáceas, muito frequente nas várzeas e nas matas de terra 
firme e argilosa”1. Como árvore, é símbolo da vida em seus ciclos. Sua posi-
ção ascensional evoca o simbolismo da verticalidade, da subida. Suas folhas 
são como mantos, compostos de muitos folíolos oblongos que oferecem 
abrigo a quem nela buscar proteção. Suas flores exalam o aroma da mata 
refrescante e seu fruto, conhecido como cajás, é aromático, comestível e 
fortemente ácido, remetendo ao sol, ao amarelo dourado. 
    Imagem 2 – A fazenda/escola de padre Rolim
     Fonte: Arte : TAVARES, Egivanildo, 2012. 
A fazenda Cajazeiras era assim, uma mata cerrada. Mas não só destas 
árvores. Havia muitos cedros, aroeiras, angicos, paus de arcos e marmeleiros. 
No entanto, foi exatamente a árvore cajazeira, a ascensional, que deu origem 
ao nome da Fazenda Cajazeiras e, consequentemente, à cidade de Cajazeiras, 
no Estado da Paraíba. 
1 Pesquisa efetuada no site  http://www.achetudoeregiao.com.br/pb/cajazeira/historia.htm 
e no dicionário de, HOLANDA FERREIRA, Aurélio Buarque de. Pequeno dicionário 
brasileiro da língua portuguesa. RJ: Civilização Brasileira, 2000.
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Esta área foi concedida ao pernambucano Luiz Gomes de Albuquerque 
pelo governador da capitania, Jerônimo José de Melo. Conforme documentos 
do final do século XVIII, o governador da capitania, Luiz Antônio Lemos 
Brito, concedeu por sesmaria a Francisco Gomes Brito e a José Rodrigues 
da Fonseca as terras que margeavam a Lagoa de São Francisco. As sobras 
das mesmas terras foram concedidas, após treze anos, a Luiz Gomes de 
Albuquerque, justamente o pai de Ana Francisca de Albuquerque, depois 
conhecida como Mãe Aninha, mãe de padre Inácio de Sousa Rolim. 
Às margens do rio de água cristalina, cujos filetes abriam um caminho 
refrescante pela fazenda, foi construída, em 1804, a casa que ficou conhecida 
como “A Casa Grande da Fazenda”. Este espaço aconchegante, cheio do 
frescor da brisa que permeava, era convidativo para nele se alojar e desfru-
tar dos deleites produzidos pela terra. Nesta casa foram morar os pais de 
padre Rolim ao se estabelecerem na região, que a princípio tinha atividade 
agropastoril. Nesse local o padre viveu sua infância e sua mãe nele construiu 
uma pequena paróquia, no período em que ele se encontrava no seminário.
Ao retornar do seminário, padre Rolim, embora tivesse assumido a 
paróquia na fazenda, tomou uma iniciativa pioneira na cronologia dos esta-
belecimentos de ensino no sertão nordestino e abriu uma escola nesse espaço 
mágico por natureza, em 1829. Assim deu início às atividades da escolinha 
da Serraria (local onde se serrava a madeira usada nas construções das ca-
sas), uma casa pequena que abrigava meia dúzia de estudantes – embrião do 
colégio. Apesar da modéstia de suas instalações, a escola foi crescendo em 
número de alunos dado o alto nível do ensino que habilitava seus discípulos 
a ingressarem no curso superior. 
Conforme afirma Durand (2001), a casa/fazenda remete aos símbolos 
da intimidade do regime noturno, ao útero, lugar de aconchego, de acolhi-
mento, local de refúgio, pois os filhos dos fazendeiros haviam se retirado de 
sua casa de origem para passar boa parte de seu tempo nessa casa/fazenda, 
em forma de internato, onde recebiam alimento, dormida, saber e disciplina.
De acordo com a lei geral de 15 de outubro de 1827, estavam proibi-
dos os castigos físicos nas escolas primárias, devendo ser substituídos pela 
disciplina de cunho moral. Contudo, como padre Rolim usava o método 
Lancaster que usava a disciplina como meio de punição dos alunos, é muito 
provável que ele tenha utilizado alguma forma de punição, seja a palmatória, 
a reguada, os bolos ou o ajoelhar.
A palmatória era feita de couro cru, engrossado em uma das extremidades, 
constituindo esta o cabo onde se pegava, era achatada e arredondada na outra 
extremidade, com a extensão suficiente para cobrir a palma da mão. (BRETAS, 
1991, p.154). 
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Esta fazenda/escola, que começou com seis alunos, possuía uma pro-
gramação rigorosa que se iniciava com o despertar às cinco horas da manhã. 
As atividades estendiam-se durante todo o dia e eram realizadas em horários 
preestabelecidos (PIRES, 1991). Os alunos amanheciam tendo como primeira 
missão, após a higiene pessoal e o café da manha, preparar a missa. Em segui-
da, diversas metas deviam ser cumpridas, terminando por volta das 20 horas.
A programação da escola incluía uma conferência semanal às sextas-
-feiras, denominada “quilo”, que consistia em uma palestra entre o padre/
educador e os alunos. Padre Rolim sentava-se na tribuna, no centro, local do 
chefe, o que remete ao símbolo ascensional, e os alunos, silenciosos e atentos, 
tomavam seus lugares nos banquinhos feitos de tijolos ao redor. 
O padre/educador procedia à leitura de trechos escolhidos e fazia as 
admoestações necessárias à vida colegial. O quilo durava uma hora e meia. 
Nesta casa/saber prefigurava o candeeiro do conhecimento que devia per-
manecer aceso com a luz do saber que se desvelava a cada conhecimento 
adquirido, formando discípulos e homens doutos. 
A precariedade das instalações da escola não era, a princípio, uma pre-
ocupação para padre Rolim. O que importava era a casa/saber. Cada aluno 
tinha seu livro, seu material de estudo e recebia o necessário para sua so-
brevivência. O único desejo de padre Rolim era transmitir o conhecimento 
a seus parentes e a outros jovens filhos de fazendeiros.
O alistamento dos primeiros alunos feito por padre Rolim permitiu que 
o prédio aumentasse com a matrícula de novos alunos. “A sua casa de ensino 
se fazia à proporção que chegavam os novos discípulos. Cada aluno esperava 
por seu teto, embora já encontrasse o seu livro” (PIRES, 1991). 
Somente em 1836, quando se apercebeu da repercussão que sua obra ia 
ganhando em todo o sertão e Nordeste brasileiros, é que se dispôs a transferir 
a escola para um prédio de alvenaria, que, embora de pequenas proporções, 
melhor se adaptava às atividades a que se destinava. Em 1843 a fazenda/
escola transformou-se no Colégio Salesiano, o primeiro da Paraíba.
Em torno do colégio foi crescendo o povoado. A Fazenda das Cajazeiras 
passou de simples povoado à condição de vila, sede de comarca e depois 
cidade. Por isso padre Rolim é considerado o fundador de Cajazeiras, pois 
foi sua obra que alavancou o surgimento da cidade. Tal fato levou à criação 
da frase: “Cajazeiras, a cidade que ensinou a Paraíba a ler” (PIRES, 1991).
Padre Rolim tipifica a árvore cajazeira: de um lado com sua casca áspera, 
mas flexível para ser manuseada artesanalmente. Seu lado paternal acolhia 
alunos e com sua disciplina impunha ordem, com seu tronco frondoso e 
sua verticalidade. Sua prontidão em servir persistiu até seus 99 anos de vida. 
Seus frutos espalhados pelo chão exalavam o aroma que atraía. Padre Rolim 
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não pode contar os frutos que recebera ao combater o analfabetismo em 
Cajazeiras. Ele apenas semeou.
Foram inúmeros os alunos que passaram pela escola de padre Rolim, 
dentre eles figuras ilustres, como: padre Cícero Romão Batista; Joaquim Ar-
coverde de Albuquerque Cavalcanti, o cardeal Arcoverde; José Peregrino de 
Araújo, governador da Paraíba, deputado estadual/RN e deputado federal/
PB; João Gualberto Gomes de Sá, deputado provincial e juiz de Direito; Le-
onardo Salgado Guarita, advogado, promotor e desembargador do Tribunal 
de Apelações do Rio Grande do Sul; padre Manoel Mariano de Albuquer-
que, entre dezenas de outros alunos que se projetaram nos cenários político, 
cultural e social do País.
Considerações finais
Respondendo à nossa questão-problema, consideramos que a imaginação 
material despertada pelo conjunto das imagens referentes à convocação dos 
alunos para estudarem na escola e das imagens da escola/fazenda remete à 
estrutura mística. Aqui a palavra mística não tem sentido religioso, mas é 
tomada em seu significado mais comum de vontade, de união, de gosto pela 
secreta intimidade. A partir dela padre Rolim desenvolve seu percurso his-
tórico e suas atividades na educação e no sacerdócio, além de assumir papel 
de pesquisador, de estudioso da história natural e das diversas letras que o 
tornaram poliglota.
A estrutura mística do imaginário, diante da angústia existencial e da 
morte, do caos, da percepção um índice enorme de analfabetismo e de uma 
grande fazenda precisando ser povoada, explorada, faz com que padre Rolim 
negue as dificuldades e busque um mundo em harmonia, preparando alunos 
para se tornarem homens doutos, de forma a desenvolverem o vilarejo e o 
transformarem em cidade. Assim o vilarejo aos poucos se tornou a cidade 
de Cajazeiras, PB, ou seja, um mundo em harmonia, baseado no aconchego 
e na intimidade (de si e das coisas), no aconchego religioso e intelectual, no 
aconchego da fazenda/escola. 
A imaginação material de padre Rolim remete ao ideário do homo faber, 
a fazenda/serralharia, a fazenda/escola como lugar do construtor, da escola 
como sonho do projetista, do arquiteto. Remete à ideia de educação que está 
surgindo na modernidade com grande vitalidade. Não a escola do acúmulo 
e esquecimento de conteúdos, mas a escola da visão ampliada, dos projetos, 
do fazer, do construir novos conhecimentos por meio da pesquisa. 
A análise evidenciou que seus alunos mais ilustres foram importantes 
projetistas sociais, articuladores comunitários, artesãos, artífices do ajunta-
mento político, religioso, da regulação social na jurisprudência.
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A fazenda/escola remete à marca inspiradora da educação do fazer, da 
educação da mão na massa, no lápis da história, no martelo. Padre Rolim é 
o homem destemido dos trânsitos de informação prática, dos negócios de 
vidas (levar as crianças, convencer os pais a educá-las, tirá-las de suas casas 
para a casa/oficina, para a escola rodeada de ferramentas, de lembranças do 
suor do artesão, do labor das mãos). Será Rolim um Hermes? Talvez Hermes 
seja o deus que agregue a ideia do herói com a mística do informar, conduzir 
diálogos, confiar conhecimento, agregar sonhos, permitir a procriação de 
novos conteúdos e sonhos.
Será a fazenda dos pais o cosmos de Rolim? Seu sonho cosmogônico 
de fundar vida nova, de arquitetar uma cidade de conhecimento? A fazenda/
escola agrega toda a vida, é o centro do mundo do sertanejo – desde as fontes 
e poços, os animais, as plantas, até a casa, o pai, a mãe. O cosmos é o sonho 
educacional de Rolim – a fazenda/escola, um artífice de almas.
Acreditamos que esta inspiração da fazenda/serralharia que se tornou 
fazenda/escola é núcleo, cerne imaginal que percorreu e afundou o sonho 
de Rolim no tráfego da imaginação material dos símbolos mais antigos do 
homem construtor, do trabalhador que cria o mundo, do demiurgo das 
obras do mundo. 
Enfim, imaginar é criar o mundo, é criar o universo, seja pelas artes, 
pelas ciências, ou pelos pequenos atos, profundamente significativos. Ele 
imaginou e criou uma escola, uma casa/saber, um candeeiro aceso pela luz 
do conhecimento.
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